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Santa Casa de Capão Bonito recebe mais de
R$ 19,8 milhões em repasses financeiros em 2026
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Mãe e filhos morrem em acidente
em rodovia de Taquarivaí

Natalia e os três filhos, de 6, 4 e 2 anos,
foram sepultados em Angatuba
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Vencer a crise institucional
é o objetivo do eleitor brasileiro

O grande problema que o brasileiro está sentin-
do nessas eleições é a insatisfação com o momento
institucional do Brasil. Todos percebem que nós não
temos aquilo que o constituinte desejou: dois Po-
deres políticos e um Poder técnico-jurídico.

Desde que o Poder Executivo intensificou a indi-
cação de figuras com acentuado histórico político
para o Supremo Tribunal Federal, a Excelsa Corte
deixou de exercer exclusivamente a função inata à
qual fora destinada pela Constituição Federal, a qual
fora, a de um poder técnico-jurídico, passando a
atuar, em não raras situações, com viés político.

De fato, atualmente, na Suprema Corte apenas
1 dos 10 ministros foi magistrado de carreira.

Os demais exerceram cargos políticos antes de
assumirem suas cadeiras na Excelsa Corte, a ela con-
ferindo – contrariamente à mens legis constitucio-
nal – uma conotação política.

No auge do governo militar, mais precisamente
no ano de 1969 – ano em que Carlos Marighella foi
morto – tive um pedido de confisco de bens e aber-
tura de inquérito policial militar contra mim.

Em 1971, por cinco votos a três, foi julgada im-
procedente, pelo Supremo Tribunal Federal, a ação
proposta contra meus clientes, a qual originara o pe-
dido feito contra mim pelo então ministro Delfim Net-
to, por ter recebido deles os honorários para pleitear
em juízo, o que demonstra que  eles tinham direito.

Menciono esse episódio para lembrar que até o
governo militar sempre indicou para compor o STF
cidadãos vinculados ao Direito.

Podem alguns objetar que o ministro Bilac Pinto
foi udenista, olvidando-se de que ele era proprietá-
rio da Editora Forense, a mais antiga editora jurídica
do Brasil, tendo vivido intensamente o Direito.

Outros, podem alegar que Oscar Correia fora de-
putado federal, sem levar em consideração o fato
de que foi professor titular de Direito Econômico,
vencendo o concurso para a cátedra de Economia
Política na Faculdade de Direito da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais, tendo como principal concor-
rente na disputa o jurista Washington Peluso Albino
de Souza.

Destarte, tenho a impressão de que, hoje, há
um sentimento generalizado de esgotamento na
população quanto à aceitação da coexistência de
três poderes políticos, acarretando, consequente-
mente, uma desconfiança do povo nas instituições.
Vivemos uma crise institucional.

Pari passu, desde o instante em que há um de-
sequilíbrio na harmonia e independência entre os
três Poderes desfigura-se a democracia plena, máxi-
me tendo em conta que o poder técnico nela esta-
belecido não deve se imiscuir em questões políticas,
atendo-se, exclusivamente, às questões técnicas en-
volvendo a observância e o fiel cumprimento das
normas postas nas situações concretas, sob pena
de quebra da ordem constitucional e institucional.

Não discuto o mérito dos juristas que estão no
Supremo Tribunal Federal, nem estou discutindo os
candidatos que aí estão — apesar de já ter dito que
vou votar em Flávio Bolsonaro, pois acredito que ele
é a nossa esperança para mudar essa crise instituci-

onal que se instalou nos últimos quatro anos dentro
da República brasileira.

Contudo, o nosso grande desafio, hoje, mais do
que discutir a administração do atual governo — que,
para mim, foi desastrosa em inúmeros aspectos, prin-
cipalmente do ponto de vista econômico e financei-
ro —, é que temos de mudar os rumos do nosso
país, até para que o Brasil possa voltar a crescer.

Afinal, a atual gestão federal falhou em entregar
estabilidade e previsibilidade à sociedade. Em vez de
liderar as reformas estruturais indispensáveis, o Exe-
cutivo optou por alimentar o conflito permanente
com as demais instâncias da República, aprofundan-
do o esgotamento do ambiente de negócios e a
insegurança jurídica.

E os eleitores já demonstraram que estão de
pleno acordo com essa necessidade quando os re-
sultados do primeiro turno geraram, nos dias subse-
quentes, a alta da bolsa e a queda do dólar — tudo
isso demonstrando a esperança de que o Brasil vol-
te a crescer.

A meu ver, o eleitor, ao ir votar, mais do que a
preferência por A ou B, espera a superação da crise
institucional que fez com que deixássemos de acre-
ditar nos Três Poderes, corroborando, assim, para o
realinhamento do curso da história de nosso país.

Se essa mudança não se perpetrar, continuare-
mos mergulhados nessa crise institucional em que a
Suprema Corte perdeu muito da credibilidade pe-
rante o povo, o Executivo a ela está vinculado, e o
Legislativo depende do Supremo e do Executivo para
garantir a manutenção do poder.

Minha percepção, analisando a atual realidade bra-
sileira, é a de que, mais do que simplesmente esco-
lher um ou outro candidato, o Brasil, ao votar em
Flávio Bolsonaro, está buscando a restauração daqui-
lo que os constituintes desejaram e sedimentaram
na Carta Magna como um dos vetores de nosso Esta-
do Democrático de Direito: três poderes harmônicos
e independentes — dois apenas representando o
povo (Executivo e Legislativo) e um exclusivamente
técnico-jurídico (Judiciário), cada qual respeitando as
competências e atribuições uns dos outros.

Ives Gandra da Silva
Martins é professor

emérito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifieo,

UniFMU, do Ciee/O Estado
de São Paulo, das Escolas

de Comando e Estado-Maior do Exército
(Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da

Magistratura do Tribunal Regional
Federal – 1ª Região, professor honorário
das Universidades Austral (Argentina),

San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis
(Romênia), doutor honoris causa das

Universidades de Craiova (Romênia) e das
PUCs PR e RS, catedrático da Universidade

do Minho (Portugal), presidente do
Conselho Superior de Direito da

Fecomercio - SP, ex-presidente da Academia
Paulista de Letras (APL) e do Instituto

dos Advogados de São Paulo (Iasp)

Recentemente, a União Europeia convidou o
Canadá a se tornar seu primeiro “membro associa-
do”. Há dois anos, a ideia soaria absurda. O Canadá
sempre foi o aliado mais próximo dos Estados Uni-
dos, com quase US$ 900 bilhões em comércio por
ano entre os dois países. O que mudou no caminho
não foi a geografia. Foi a liderança. E a lição vale
para muito além da geopolítica.

Todo líder tem um martelo: o comportamento
que o levou ao topo e que, justamente por ter
funcionado, passa a ser usado para tudo. O proble-
ma é que liderança é contingencial, e nenhum estilo
é bom em si mesmo. Gosto de pensar em um “U”
invertido: na dose certa e no contexto certo, um
estilo é eficaz; em falta ou em excesso, deixa de
funcionar. E há dois jeitos de cair da curva: exagerar
a dose ou aplicá-la no contexto errado. O caso ca-
nadense tem os dois.

A pressão máxima de Donald Trump rendeu con-
cessões em várias mesas de negociação, e negar
isso seria desonesto. Mas o mesmo martelo foi usa-
do contra o vizinho e aliado. Tarifas, ameaças e a
sugestão de transformar o Canadá no “51º estado”

não produziram submissão. Produziram desconfian-
ça.

Segundo o Pew Research Center, 59% dos ca-
nadenses passaram a ver os EUA como a maior ame-
aça ao país, contra 20% em 2019, ainda que a mai-
oria os considere o principal aliado. Viraram um mal
necessário. Em pesquisa do instituto Angus Reid,
mais canadenses disseram que os EUA deveriam ser
tratados como ameaça do que a China.

O martelo também criou o seu antagonista. No
início de 2025, o Partido Liberal do Canadá estava
cerca de 20 pontos atrás nas pesquisas, e Mark Car-
ney era o azarão. À medida que Trump transforma-
va aliados em adversários, Carney cresceu defen-
dendo a soberania do país e foi eleito.

Desde então, combina firmeza com a constru-
ção paciente de alianças. O Canadá não rompeu com
os EUA. Apenas aprendeu a depender menos de-
les. E Carney virou uma das vozes mais ouvidas do
Ocidente.

Por que é tão difícil trocar de ferramenta? Por-
que comportamentos recompensados no passado
tendem a se repetir, mesmo quando o contexto

muda. Quanto mais um estilo funcionou, mais difícil
é perceber que ele passou do ponto. Diante da pri-
meira resistência, o instinto não é mudar de ferra-
menta. É bater mais forte.

As empresas conhecem bem esse ciclo. O exe-
cutivo que espreme fornecedores ganha margem
no trimestre e, anos depois, vê a inovação desses
parceiros ir parar no concorrente. E vale o inverso: o
líder conciliador demais evita conflitos até o proble-
ma adiado virar crise. O erro não está no estilo. Está
em não perceber quando ele deixou de servir.

Em ano de eleição no Brasil, vale levar essa lente
para além das empresas. A pergunta mais útil sobre
qualquer líder, de qualquer lado, não é se ele é duro
ou conciliador. É se ele sabe ler o contexto e dosar
a resposta, ou se só tem um martelo.

É também a pergunta que cada um de nós de-
veria se fazer antes da próxima reunião difícil: estou
escolhendo a ferramenta certa ou só batendo com
mais força?

André Conejo é executivo, pesquisador
e escritor, autor de “Ultimate Corporate

Leader”, publicado pela Alta Books

Todo líder tem um martelo

PF pede mais prazo para aprofundar
investigações sobre Lulinha

e Roberta Luchsinger
A Polícia Federal pediu a prorrogação do prazo de

duas investigações envolvendo os empresários Fábio
Luis Lula da Silva, o Lulinha, e Roberta Luchsinger. Os
inquéritos apuram um suposto esquema de tráfico
de influência. Segundo as investigações, Roberta e
o filho mais velho do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) atuaram na intermediação de contratos
com o poder público. Eles sempre negaram terem
cometido qualquer irregularidade.

Eleições 2026: estado de São Paulo
tem apenas quatro alterações de
local de votação para o 2º turno

Mudanças são exceção e acontecem
por motivo de força maior, como

danos causados pelas fortes chuvas
No segundo turno das Eleições 2026, todo o

estado de São Paulo terá apenas quatro locais de
votação alterados. As mudanças acontecem em dois
locais da capital e mais dois do interior, nas cidades
de Presidente Prudente e São João da Boa Vista.

Situações extraordinárias - A Justiça Eleitoral
esclarece que as mudanças são exceção e aconte-
cem por motivos extraordinários, como ocorrência
de situações climáticas extremas, problemas na in-
fraestrutura dos prédios utilizados como locais de
votação, entre outros. É possível que até o dia da
realização do segundo turno, haja novas mudanças
pontuais de local de votação, por situações não pre-
vistas e inevitáveis. O TRE-SP fará a divulgação pe-
los meios de comunicação disponíveis, além de os
cartórios fazerem a publicidade local.

Ao contrário do que tem sido divulgado, even-
tuais mudanças são definidas pelo juízo eleitoral de
cada zona, de acordo com as necessidades locais,
não tendo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) inge-
rência na decisão.
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Piadas...

Gênio
Joãozinho chegou na escola todo sorridente.

Quando a professora perguntou o motivo, ele
respondeu:

- Não quero me gabar, mas terminei um que-
bra-cabeça em uma semana e a caixa dizia que
era de 1 a 3 anos.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ao pé da letra
A mulher vê o marido chegando do trabalho

às 10h da manhã e leva um susto. Ao ser per-
guntado por que voltou tão cedo, ele responde:

- Ué, o chefe me disse: "Tenha um ótimo dia!".
Eu obedeci e voltei para casa.

Infelizmente não posso falar
com você hoje. Ontem, já

conversei com duas pessoas,
cheguei no meu limite!

O dinheiro pode não me
trazer felicidade, mas

pelo menos me leva pra
sofrer em Cancún.

Frases

Prefeitura de Capão Bonito amplia
instalação de guaritas de ônibus

fabricadas por servidores municipais

Infelizmente,
nasci linda
e não rica.

Nas redes sociais

A vida é
curta! Sorria

enquanto
você tem
dentes.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito, por meio da
Secretaria Municipal de
Obras, vem ampliando a
fabricação e instalação
de guaritas destinadas
aos usuários do trans-
porte coletivo. A iniciati-
va contempla 13 pontos
na área urbana e também
beneficia comunidades
da zona rural, com estru-
turas produzidas pelos
próprios servidores mu-
nicipais.

O principal diferenci-
al do trabalho está na fa-
bricação própria dos
abrigos. Anteriormente,
as guaritas eram adquiri-
das prontas de fornece-
dores externos. Com a
mudança, a Secretaria de
Obras passou a utilizar
sua estrutura e a capaci-
dade técnica dos funcio-
nários para produzir os
equipamentos, permitin-
do ampliar o atendimen-
to e aproveitar melhor os
recursos públicos.

Na cidade, as guari-
tas são fabricadas em
metal e apresentam co-
bertura, fechamento pos-
terior e pintura azul. O
processo envolve dife-
rentes setores da Secre-
taria, com destaque para
os profissionais da ser-
ralheria, responsáveis
pela fabricação das estru-
turas, e da pintura auto-
motiva, que realiza o aca-
bamento dos equipa-
mentos.

Além dessas etapas,
outras equipes munici-
pais participam dos ser-
viços necessários à ins-
talação dos abrigos nos
pontos definidos. O tra-
balho conjunto permite
que as estruturas sejam
produzidas e disponibi-
lizadas à população,
contribuindo para melho-
rar as condições de es-
pera dos passageiros.

Entre os locais con-
templados estão a Ave-
nida Lucas Nogueira, Rua
Sete de Setembro, Rua
Bernardino de Campos,
Avenida Plácido Batista,
Avenida Amazonas, Vila
Maria, Bairro Boa Espe-

rança e Bairro Industrial.
Também há registros de
instalação na entrada
dos bairros Pinhalzinho
e Cordeiros, na Rodovia
SP-250. Esses locais re-
presentam parte dos
pontos atendidos pela
iniciativa.

As novas guaritas
estão relacionadas à me-
lhoria da infraestrutura
utilizada pelos passagei-
ros do transporte coleti-
vo Tarifa Zero. Em al-

guns locais, os abrigos
já aparecem sendo utili-
zados pela população. Na
Avenida Flávio Tomacis-
ta, por exemplo, uma
nova estrutura foi insta-
lada em substituição a
um antigo ponto de con-
creto que apresentava
deterioração.

O atendimento tam-
bém se estende à zona
rural, onde a Secretaria
Municipal de Obras fabri-
ca e instala guaritas de

madeira tratada. As estru-
turas são destinadas às
comunidades que neces-
sitam de melhores condi-
ções de espera pelo trans-
porte, especialmente para
estudantes e demais mo-
radores. Parte das solici-
tações é encaminhada
por meio do Conselho
Municipal Rural, que re-
úne representantes de
associações de bairros.

A fabricação própria
também representa uma
alternativa para otimizar
os recursos disponíveis.
Ao aproveitar a mão de
obra e os equipamentos
municipais, a Secretaria
consegue ampliar a pro-
dução dos abrigos sem
depender exclusivamen-
te da aquisição de estru-
turas prontas. Não foram
divulgados valores ou
percentuais específicos
de economia.

Sob a coordenação
do secretário municipal
de Obras, Felipe Mar-
ques, a iniciativa desta-
ca principalmente o tra-
balho coletivo dos servi-
dores. A participação das
equipes de serralheria,
pintura e instalação de-
monstra a importância
dos profissionais muni-
cipais na execução de
melhorias para a infraes-
trutura urbana e rural de
Capão Bonito.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

Iniciativa da Secretaria de Obras contempla 13 pontos urbanos e
também atende comunidades rurais, com destaque para o trabalho

das equipes e o melhor aproveitamento dos recursos públicos
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SAÚDE Após cirurgia de câncer de mama,
quando voltar a movimentar o braço?

Depois da cirurgia de câncer
de mama, uma das dúvidas mais
frequentes é simples e ao mesmo
tempo angustiante: até onde pos-
so mover o braço? A pergunta
costuma vir acompanhada de
medo de dor, de prejudicar a cica-
trização ou de desenvolver linfe-
dema, o inchaço causado por
comprometimento da drenagem
linfática. A resposta, porém, não
é permanecer imóvel nem forçar
o corpo.

O Ins ti tuto Nacional de
Câncer (INCA) estima 78.610
novos casos de câncer de mama
por ano no Brasil entre 2026 e
2028. A doença é a mais frequen-
te entre as mulheres, excluindo
os tumores de pele não melano-
ma.

A fisioterapeuta Mariana
Milazzotto, @marimilazzotto,
mestre em Ciências Médicas e
especialista em reabilitação fun-
cional, explica que a recuperação
deve considerar tanto os movi-
mentos quanto as dificuldades
enfrentadas na rotina.

“O medo de mover o braço é
compreensível, mas a imobilida-
de prolongada pode trazer outros
problemas. A reabilitação não é
sobre forçar o corpo: é sobre
avançar com critério, respeitan-
do a cirurgia realizada e as orien-
tações da equipe”, afirma Mari-
ana.

Movimento precisa de pla-

nejamento
Em 2025 o Instituto Nacio-

nal do Câncer, o INCA, publicou
sobre os benefícios dos exercíci-
os após cirurgia de câncer de
mama, incluindo melhora da mo-
bilidade do ombro, da força e da
qualidade de vida. Os estudos
analisados também apontaram
menor incidência de linfedema
nos grupos que realizaram exercí-
cios. Os resultados não signifi-
cam, porém, que qualquer ativi-
dade seja adequada em todas as
fases da recuperação.

Uma publicação na Revista
Brasileira de Cancerologia também
avaliou exercícios para recuperar
a mobilidade e a função dos mem-
bros superiores. Nos protocolos
estudados, o início mais precoce
da movimentação não esteve as-
sociado a maior risco de seroma,
o acúmulo de líquido na região
operada.

“O que muda é o momento, o
tipo de cirurgia, a presença de
complicações e a resposta indivi-
dual”, explica Mariana.

Linfedema: informação
ajuda a lidar com o medo

O linfedema ocorre quando há

comprometimento da drenagem
linfática e pode aparecer após o
tratamento do câncer de mama.
Segundo Milazzotto o risco varia
conforme fatores como cirurgia
dos linfonodos e radioterapia, e a
condição pode surgir meses ou
anos depois do tratamento.

Esse risco não implica restri-
ção permanente ao movimento. A
reabilitação pode incluir exercíci-
os progressivos, avaliação da
mobilidade e acompanhamento de
sintomas. Quando o linfedema
está instalado, o cuidado pode en-
volver terapia des-
congestiva, com
compressão, exercí-
cios, cuidados com
a pele e drenagem
linfática manual,
conforme indica-
ção.

“O medo do lin-
fedema não pode

virar motivo para paralisar o bra-
ço. Também não pode ser ignora-
do. O caminho é o acompanha-
mento: reconhecer mudanças cedo
e ajustar o cuidado”, diz Maria-
na.

Quando procurar avaliação
Inchaço persistente, sensação

de peso, dor, mudanças na pele
ou redução da mobilidade mere-
cem ser relatados à equipe de saú-
de. Antes de iniciar ou intensifi-
car exercícios em casa, a paciente
deve receber orientações compa-
tíveis com a cirurgia realizada e a
fase da recuperação.

Para Mariana, o Outubro
Rosa também é uma oportunida-
de de discutir o cuidado depois
da cirurgia. “A cirurgia encerra
uma etapa, mas não encerra as
necessidades da mulher. Recupe-
rar movimento, reduzir medo e
preservar autonomia também fa-
zem parte do tratamento.”

Sobre a
Dra. Mariana Milazzotto
Fisioterapeuta com quase 20

anos de atuação, Mestre em Ci-
ências Médicas e especialista no
tratamento clínico do lipedema.
Criadora da Jornada Desvendan-

do o Lipedema, programa
que forma fisioterapeutas
e terapeutas corporais no
atendimento a mulheres
com diagnóstico confir-
mado ou suspeita da do-
ença. É referência no Bra-
sil por sua abordagem hu-
manizada e baseada em
evidências científicas.

Medo de sentir dor
ou prejudicar a

cicatrização
acompanha a
recuperação;
fisioterapeuta
explica como

retomar atividades
com orientação
individualizada

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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A Sabesp iniciou, no
dia 2 de outubro de 2026,
as obras de implantação
do Sistema de Esgota-
mento Sanitário (SES) no
Distrito do Turvo dos Al-
meidas, em Capão Boni-
to. Com investimento de
R$ 13 milhões, a interven-
ção representa um impor-
tante avanço na infraes-
trutura de saneamento
básico da localidade e
deverá beneficiar uma
população de 2.024 habi-
tantes. Conforme comu-
nicado oficial da compa-
nhia, o prazo estimado
para execução dos servi-
ços é de quatro meses.

O projeto contempla
a implantação de aproxi-
madamente 19 quilôme-
tros de rede de esgoto,
extensão anunciada pelo
prefeito Júlio Fernando
Galvão Dias. A estrutura
será destinada à coleta e
ao encaminhamento ade-
quado dos esgotos sani-
tários, ampliando a co-
bertura dos serviços de
saneamento no distrito.
A obra deverá contribuir
para a melhoria das con-
dições sanitárias, a redu-
ção dos riscos de conta-
minação, a preservação
ambiental e a qualidade
de vida dos moradores.

A implantação do
sistema é resultado de
articulações realizadas

pela administração muni-
cipal junto à Sabesp e ao
Governo do Estado de
São Paulo. O prefeito Jú-
lio Fernando relatou que
esteve anteriormente na
companhia para solicitar
a execução da obra, apre-
sentando o pedido acom-
panhado de projeto e pla-
nilha de custos. A reivin-
dicação buscava atender
a uma demanda dos mo-
radores do Turvo dos
Almeidas, que agora co-
meçam a receber a infra-
estrutura de esgotamen-
to sanitário.

Em pronunciamento
direcionado à população
do distrito, o prefeito

destacou o início dos tra-
balhos e a importância da
conquista para a comu-
nidade. Júlio Fernando
também mencionou a
participação do vice-pre-
feito Roberto Tamura nas
articulações da adminis-
tração municipal e reco-
nheceu o apoio de Mo-
reno, liderança local que
participou das reivindica-
ções pela implantação da
rede de esgoto.

De acordo com o co-
municado oficial da Sa-
besp, a intervenção inte-
gra os investimentos da
companhia voltados à
ampliação do acesso aos
serviços de saneamento

Sabesp inicia obra de R$ 13 milhões para implantação
de rede de esgoto no Distrito do Turvo dos Almeidas

Com aproximadamente 19 quilômetros de rede, intervenção deverá beneficiar
2.024 habitantes e tem prazo estimado de quatro meses para execução

básico. Além de contri-
buir para a expansão da
infraestrutura urbana, o
novo sistema deverá pro-
porcionar melhores con-
dições para a coleta e o
encaminhamento dos es-
gotos sanitários, com be-
nefícios esperados para a
saúde pública, a proteção
dos recursos hídricos e o
desenvolvimento sus-
tentável da região.

Durante a execução
dos serviços, poderão
ocorrer intervenções
temporárias nas vias pú-
blicas, movimentação de
máquinas e equipamen-
tos e adequações neces-
sárias ao andamento da

obra. A Sabesp informa
que adotará medidas
para minimizar os impac-
tos à população e man-
terá o diálogo com a Pre-
feitura e os órgãos en-
volvidos, buscando ga-
rantir a realização dos
trabalhos com seguran-
ça e eficiência. O respon-
sável pela obra indicado
pela companhia é Adria-
no José Branco, com
contato pelo WhatsApp
(15) 98111-9641 para as-
suntos relacionados à
execução dos serviços.

Após a conclusão da
implantação da rede, os
moradores poderão soli-
citar as ligações de esgo-
to em suas residências e
demais imóveis. A Sa-
besp deverá divulgar
posteriormente as orien-
tações e os procedimen-
tos necessários para
essa etapa. Até o momen-
to, não há confirmação
de uma data específica

para liberação das liga-
ções domiciliares, que
dependerão da conclu-
são da infraestrutura e
das orientações da com-
panhia.

Com os serviços já
iniciados e previsão de
quatro meses para execu-
ção, a implantação do
sistema de esgotamento
sanitário no Turvo dos
Almeidas representa
uma importante inter-
venção para o desenvol-
vimento do distrito. O
investimento de R$ 13
milhões, realizado pela
Sabesp, atende a uma
solicitação apresentada
pela administração muni-
cipal e deverá ampliar o
acesso ao saneamento
básico, proporcionando
melhores condições de
infraestrutura e qualida-
de de vida para os mora-
dores.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar
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Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA
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Polícia Militar realiza Operação Saturação com
participação da Guarda Civil Municipal em Capão Bonito

Mobilização teve início na Praça Cunha Bueno, em frente à Prefeitura, reunindo equipes de
patrulhamento, viaturas e motocicletas para reforçar as ações de segurança pública no município

A Polícia Militar do
Estado de São Paulo, por
meio da 2ª Companhia do
54º Batalhão de Polícia
Militar do Interior (54º
BPM/I), realizou na sex-
ta-feira, 16 de outubro, a
Operação Saturação em
Capão Bonito. A mobili-
zação contou com a par-
ticipação da Guarda Ci-
vil Municipal (GCM) e
teve como objetivos in-
tensificar o policiamento
ostensivo, prevenir e
combater práticas crimi-
nosas, ampliar a segu-
rança da população e de-
senvolver atividades de
fiscalização e aborda-
gens.

A concentração inici-
al aconteceu na Praça
Cunha Bueno, em frente

à Prefeitura, onde polici-
ais militares e integran-
tes da Guarda Civil Mu-
nicipal se reuniram antes
da saída para as ativida-
des operacionais. A mo-
bilização contou com vi-
aturas policiais, motoci-
cletas e equipes unifor-
mizadas, organizadas
para o início da opera-
ção.

Entre os recursos em-
pregados, destacou-se a
participação das equipes
de Rádio Patrulhamento
com Motocicletas
(RPM), que complemen-
tam o policiamento reali-
zado pelas viaturas con-
vencionais. A concentra-
ção também contou com
a presença de uma viatu-
ra identificada como per-

tencente à Força Tática,
evidenciando a utiliza-
ção de diferentes recur-
sos de policiamento os-
tensivo.

Antes da saída das
equipes, representantes
da Polícia Militar e da
Guarda Civil Municipal
foram recebidos no gabi-
nete municipal, em um
encontro institucional
que contou com a pre-
sença da primeira-dama
Ana Luiza, do secretário
municipal de Governo
José Saito e do secretá-
rio municipal de Segu-
rança Pública e Mobili-
dade Urbana, Gilberto
Tobias.

O encontro represen-
tou um momento de re-
cepção aos profissionais

envolvidos na mobiliza-
ção, reforçando a impor-
tância da integração en-
tre as instituições de se-
gurança pública e a ad-
ministração municipal. A
participação da Guarda
Civil Municipal demons-
tra a atuação conjunta
das forças estaduais e
municipais nas iniciati-
vas voltadas à proteção
da população.

Após a concentra-
ção, as equipes saíram da
Praça Cunha Bueno, em
frente à Prefeitura, para
desenvolver as ativida-
des previstas na Opera-
ção Saturação. A ação
teve como foco a presen-
ça ostensiva das forças
de segurança, com ativi-
dades de patrulhamento,

fiscalização e aborda-
gens voltadas à preven-
ção de delitos e ao en-
frentamento da crimina-
lidade.

A administração do
prefeito Júlio Fernando
tem mantido a seguran-
ça pública entre as áreas
de atenção do município,
com a participação da
Guarda Civil Municipal
em ações integradas com
a Polícia Militar. A Ope-
ração Saturação integra
esse contexto de coope-
ração institucional, reu-
nindo diferentes equipes
e recursos operacionais
para ampliar a presença

das forças de segurança
em Capão Bonito.

Até o momento, não
foram divulgados os re-
sultados operacionais da
mobilização, como o nú-
mero de abordagens, ve-
ículos fiscalizados ou
eventuais ocorrências
registradas. A iniciativa
reforça a importância do
trabalho conjunto entre
Polícia Militar e Guarda
Civil Municipal na pre-
venção da criminalidade
e na busca por mais se-
gurança e tranquilidade
para a população.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Tudo posso naquele que me fortalece

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE torna público, que na plataforma Bolsa de
Licitações e Leilões endereço eletrônico www.bll.
org.br, será realizado PREGÃO ELETRÔNICO Nº
11/2026 - Processo: 24340/2026. Aquisição de Veícu-
los para esta Prefeitura Municipal. Os documentos,
deverão ser inseridos até às 09h30 do dia 11 de novem-
bro de 2026. O edital poderá ser solicitado através do
e-mail: licitacao@ribeiraogrande.sp.gov.br. e nos si-
tes www.ribeiraogrande.sp.gov.br. e www.bll.org.br.

Ribeirão Grande/SP. 22 de outubro de 2026.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal
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A Associação de
Corredores e Ciclistas de
Capão Bonito (ACCB)
teve um domingo de in-
tensa atividade esporti-
va, com atletas partici-
pando simultaneamente
de competições realiza-
das em Boituva, Apiaí e
Itapetininga.

Ao todo, 27 atletas
representaram a equipe
nas três cidades, con-
quistando resultados ex-
pressivos e reforçando a
presença da ACCB nas
corridas de rua da região.

Em Boituva, durante
a 4ª Corrida e Caminhada
Outubro Rosa, a equipe
participou com 20 atletas
e obteve importantes re-
sultados:

- José Miguel – 1º lu-
gar na categoria 70 anos
ou mais;

- Benedito Ramos –
2º lugar na categoria 70
anos ou mais;

- Elcio Hussar – 3º
lugar na categoria 60 a 69
anos;

- Elaine Cristina – 1º
lugar na categoria 30 a 39
anos;

- Ezequiel Ferreira –
4º lugar na classificação
geral;

- Patricia Domingues
– 2º lugar na classifica-
ção geral.

Em Apiaí, na 3ª Run
Apiaí, cinco atletas da
ACCB participaram da
prova e todos conquis-
taram lugares no pódio:

- Waldecir Lopes – 1º
lugar na categoria 60 a 64
anos;

- Airton Fogaça – 2º
lugar na categoria 60 a 64
anos;

- Nilton Cesar – 1º lu-
gar na categoria 55 a 59
anos;

- Ademilson – 2º lu-
gar na categoria 55 a 59
anos;

- Benedita Aparecida
– 2º lugar na categoria
feminina de 55 a 59 anos.

Já em Itapetininga, na
3ª Corrida com Maria a
equipe foi representada
por dois atletas. Antonio
Pedro conquistou o 3º
lugar na classificação
geral, enquanto Bárbara
Antinia Ferreira também
participou da competi-
ção, representando Ca-
pão Bonito.

Incentivo ao esporte
desde a infância
A participação da

ACCB também contou
com a presença de filhos
dos atletas na Corrida
Kids, realizada em Boitu-
va. Valentina, Sophia e
Emanuelle participaram
da prova, demonstrando
a importância do incen-
tivo à prática esportiva
desde a infância.

A presença simultâ-
nea em três municípios
evidencia o crescimento
da associação e o com-
prometimento dos atle-
tas com o esporte. Mais
uma vez, a equipe levou
o nome de Capão Bonito
às competições regio-
nais, conquistando re-
sultados importantes.

A ACCB também
agradece o apoio recebi-
do por meio das emendas
impositivas da Câmara
Municipal e da Prefeitu-
ra de Capão Bonito, re-
cursos que contribuem
para o desenvolvimento
das atividades da asso-
ciação e oferecem melho-
res condições para a par-
ticipação dos atletas em
competições.

A associação parabe-

ACCB participa de competições em
três cidades e conquista diversos pódios

niza todos os participan-
tes pela dedicação e pe-
los resultados alcança-
dos e reafirma seu com-

promisso com a promo-
ção do esporte, da saú-
de e da qualidade de vida
no município.
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A equipe de corrida
de rua “Tal Mãe, Tal Fi-
lha”, de Capão Bonito,
conquistou resultados
expressivos em duas
competições realizadas
neste mês de outubro,
garantindo o primeiro lu-
gar em suas respectivas
categorias e levando o
nome do município ao
pódio.

A primeira participa-
ção aconteceu no dia 11
de outubro, em Capão
Bonito, durante a 2ª Cor-
rida Outubro Rosa, pro-
movida pela Paróquia
Nossa Senhora Apareci-
da. Na prova de 5 quilô-
metros, Lhênny Oliveira
conquistou o primeiro
lugar em sua categoria,
enquanto Tereza do Nas-
cimento Oliveira foi cam-
peã na categoria de 65
anos ou mais.

A segunda competi-
ção foi realizada no dia
18 de outubro, em Itape-
tininga, durante a 3ª
Corrida com Maria, tam-

Equipe de corrida “Tal Mãe, Tal Filha” conquista
títulos em duas corridas no mês de outubro

bém com percurso de 5
quilômetros. Mais uma
vez, as atletas demons-
traram excelente desem-
penho. Lhênny Oliveira
garantiu o primeiro lugar
na categoria de 55 a 59
anos, enquanto Tereza
do Nascimento Oliveira
conquistou o título na
categoria de 75 anos ou
mais.

Lhênny Oliveira é trei-
nada pelo técnico Ricar-

A quarta edição da
Copa Ana Benta de Fu-
tebol começou com mui-
tos gols e partidas movi-
mentadas. A competição
reúne 16 equipes, que
disputam as rodadas no
campo do Bairro Ana
Benta, atraindo um bom
público para acompa-
nhar os confrontos.

Na partida de abertu-
ra, a equipe da casa, Ana
Benta, enfrentou o Atlé-
tico Pereira. Mesmo con-
tando com o apoio de sua
torcida, o time anfitrião
acabou derrotado por 1
a 0. Caetano marcou o gol
que garantiu a vitória do
Atlético Pereira.

Na sequência, Igara-
tá e Botafogo protagoni-

zaram a maior goleada da
rodada. Com uma atua-
ção ofensiva, o Igaratá
venceu por 9 a 1. Ronal-
do foi o destaque da par-
tida, com quatro gols,
enquanto Ademar e Kris
marcaram duas vezes

Goleadas na abertura da Copa Ana Benta

cada. Endrik completou a
goleada. Marcelo des-
contou para o Botafogo.

No terceiro confron-
to, o Ribeirão dos Cruzes
levou a melhor sobre o
Porto, vencendo por 3 a
1. Cassinho, Edgar e Ja-

Atletas de Capão Bonito se destacam em provas de 5 km e conquistam o primeiro lugar em suas categorias

caré marcaram os gols da
equipe vencedora, en-
quanto Luis fez o gol do
Porto.

Fechando a rodada, o
Alegre também conquis-
tou uma vitória expressi-
va, goleando o Ribeirão

Grande por 6 a 1. Brendo,
Dodo, Kaue e João Vitor
marcaram um gol cada,
enquanto Felipe balançou
as redes duas vezes. José
Cabral marcou o único gol
do Ribeirão Grande.

A rodada de abertura

do José de Oliveira, seu
irmão, que acompanha
sua preparação e evolu-
ção no esporte.

As conquistas são
motivo de orgulho e de-
monstram que a corrida
de rua vai muito além da
competição, promoven-
do saúde, qualidade de
vida, disciplina e supera-
ção. O desempenho de
Tereza também reforça
que a idade não é uma
barreira para quem man-
tém a disposição e a
vontade de alcançar no-
vos objetivos.

A equipe “Tal Mãe,
Tal Filha” comemora os
resultados e segue ins-
pirando outras pessoas
a praticarem atividades
físicas, mostrando a for-
ça do esporte e o orgu-
lho de representar Capão
Bonito nas competições
regionais.

Parabéns às atletas
pelas conquistas e por
levarem o nome de Capão
Bonito ao pódio!

Ana Benta Igaratá

mostrou o poder ofensi-
vo de algumas equipes e
deu início à disputa por
uma vaga na próxima
fase da Copa Ana Benta,
que promete movimentar
o futebol amador de Ca-
pão Bonito.



CAPÃO BONITOPágina  10    SEXTA-FEIRA, DIA 23 DE OUTUBRO DE 2026



Página  11    SEXTA-FEIRA, DIA 23 DE OUTUBRO DE 2026REGIÃO

Os corpos da mãe e
dos três filhos que mor-
reram em um acidente na
Rodovia Francisco Alves
Negrão (SP-258), em Ta-
quarivaí (SP), foram se-
pultados nesta terça-fei-
ra (20), em Angatuba
(SP). As vítimas morre-
ram na tarde de domingo
(18).

Desde o acidente, os
corpos estavam no Ins-
tituto Médico Legal
(IML) de Sorocaba (SP),
onde passaram por exa-
mes necroscópicos para
determinar as causas das
mortes.

De acordo com a fu-
nerária Camargo, respon-
sável pelas cerimônias,
os corpos foram velados
durante a madrugada
desta terça-feira, no Ve-
lório Anexo ao Cemitério
Municipal.

Veja os nomes das
quatro vítimas:

Natália Camila Silva
Rosa, de 23 anos, natu-
ral de Itapeva (SP). Ela é
mãe das três crianças;

Elias da Silva Ferrei-
ra, de 6 anos, natural de
Angatuba (SP);

Jairo Luís da Silva
Ferreira, de 4 anos, natu-
ral de Angatuba (SP);

Vitória Camila da Sil-
va Ferreira, de 2 anos,
natural de Itu (SP).

Além das quatro mor-
tes, outras três pessoas
ficaram feridas no aci-
dente. Entre elas está o
motorista do carro em
que Natália e os três fi-
lhos estavam. O homem,
de 29 anos, foi levado à
Santa Casa de Itapeva
(SP) em estado grave e
permanece internado na
Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI).

Os outros dois feri-
dos são o motorista e a
passageira da caminho-
nete. Segundo o boletim
de ocorrência, a mulher

está grávida. Ambos so-
freram ferimentos leves.

O motorista da cami-
nhonete passou pelo
teste do bafômetro, que
não apontou consumo
de álcool.

Homenagens
O Centro Municipal

de Educação Infantil e
Ensino Fundamental
(Cemeif) "Vó Joaninha",
unidade escolar que Eli-
as era matriculado em
Angatuba, decretou luto
oficial nas redes sociais.
O expediente no local foi
encerrado às 11h desta
segunda-feira devido ao

Mãe e filhos que morreram em acidente em rodovia
de Taquarivaí são sepultados em Angatuba

Vítimas morreram em um acidente na Rodovia Francisco Alves Negrão (SP-258).
Natalia e os três filhos, de 6, 4 e 2 anos, foram sepultados na manhã de terça-feira (20)

Natália e os filhos morreram no acidente — Foto: Repro-
dução/Redes sociais

ocorrido.
"É com profundo pe-

sar que a Cemeif Vó Joa-
ninha comunica a parti-
da precoce do nosso alu-
no Elias da Silva Ferrei-
ra, do Pré II A, da sua
mãe Natália e dos irmãos
Jairo e Vitória. Recebe-
mos essa triste notícia
no final do dia e estamos
enlutados diante dessa
tragédia", diz a nota.

Um supermercado
onde Natália trabalhou
anteriormente também
manifestou luto nas redes
sociais. "Diante de uma
perda tão dolorosa e irre-
parável, faltam palavras

para expressar nossos
sentimentos [...] Natália
fez parte da família Xodó
e deixou sua marca em
nossa história."

O acidente
Segundo a Motiva

SPVias, concessionária
que administra o trecho,
o acidente aconteceu
após a caminhonete atin-
gir a lateral do carro, em
um retorno no quilôme-
tro 254, nas proximida-
des do trevo de acesso
ao município de Buri. O
carro capotou e parou no
canteiro lateral da pista.

A perícia técnica foi

acionada junto à funerá-
ria. A alça de retorno pre-
cisou ser interditada e,
apesar do transtorno,

não houve registro de
congestionamento. (Por
g1 Itapetininga e região,
TV TEM)

Acidente aconteceu no quilômetro 254 da SP-258, no trevo que dá acesso a Buri (SP), em
Taquarivaí (SP) — Foto: CCM/Artesp

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito
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Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC,
Estruturas Metálicas, Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito

ALUGA-SE
Casa localizada em Capão Bonito. Tratar com João

Ponciano Alves pelo celular (15) 99621-6718.

VENDE-SE
Terreno localizado na Vila Bella, em Capão Bonito.

Tratar com João Ponciano no celular (15) 99621-6718
ou na Avenida Santos Dumont, 1.073.
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Como votar no 2º turno das Eleições 2026:
horário, local, justificativa e resultados

Neste domingo, 25 de
outubro, data do 2º tur-
no das Eleições 2026, o
eleitorado volta às urnas
em São Paulo para esco-
lher quem vai ocupar a
presidência da Repúbli-
ca pelos próximos quatro
anos. Mais de 34,1 mi-
lhões de paulistas estão
aptos a votar em 11 mil
locais de votação. Reu-
nindo as orientações
mais importantes para o
pleito, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP) preparou o
guia abaixo para o elei-
tor votar de forma tran-
quila, rápida e segura.

Data e horário da
votação do 2º turno
O 2º turno das Elei-

ções 2026 será neste do-
mingo, 25 de outubro,
das 8h às 17h (horário de
Brasília). Assim como no
1º turno, se ainda houver
eleitora ou eleitor em fila
na seção eleitoral às 17h,
a votação continuará até
que a última pessoa no
local vote.

Quem não votou
no 1º turno pode
votar no 2º turno
Se o título estiver em

situação regular, o elei-
tor ou eleitora pode vo-
tar normalmente no 2º
turno, mesmo sem ter
participado do 1º turno.
Para verificar a situação
do título, a consulta pode
ser feita pelo aplicativo
e-Título (após login, cli-
car em “Mais opções” e,
em seguida, “Consultar
situação eleitoral”) ou
por meio do site do Au-
toatendimento Eleitoral
(aba “Consulta”, opção
“Situação do título”).

Quem não pode votar
Não pode votar quem

está com o título cancela-
do por faltar a três eleições
seguidas (cada turno é
considerado um pleito in-
dependente) sem apre-
sentar justificativa, ou
está com o documento
suspenso, o que ocorre
em caso de conscrição
(prestação de serviço mi-
litar) ou condenação cri-
minal definitiva, por exem-
plo. A regularização do do-
cumento somente poderá
ser realizada após a rea-

bertura do cadastro, em
3 de novembro. Entre-
tanto, mesmo quem está
com o título cancelado
pode apresentar justifi-
cativa pelo Autoatendi-
mento após a eleição.
Assim, não será neces-
sário pagar multa refe-
rente a essa ausência, se
a justificativa for aceita.

Voto obrigatório
e voto facultativo
O voto é obrigatório

para quem tem entre 18 e
70 anos e facultativo
para os analfabetos,
quem tem 16 e 17 anos e
os maiores de 70. Para
votar no 2º turno das Elei-
ções 2026, a eleitora ou
o eleitor deve ter comple-
tado 16 anos até 4 de
outubro, data do 1º tur-
no, e ter tirado o título.

Documentos
aceitos para votar
Para votar, basta le-

var um documento ofici-
al com foto, inclusive os
digitais, como carteira de
identidade (RG), carteira
de habilitação (CNH),
certificado de reservista
ou passaporte. O e-Títu-
lo é aceito se o aplicati-
vo exibir a foto da pes-
soa (caso do eleitor com
biometria). Este ano, o
aplicativo poderá ser bai-
xado no dia do pleito. Já
a carteira de trabalho só
é aceita na versão física,
pois a digital não mostra
a foto. Por esta razão, as
certidões de nascimento
ou de casamento também
não são aceitas para a
votação.

É possível votar
mesmo sem biometria

A pessoa sem biome-
tria coletada pela Justiça
Eleitoral poderá votar
normalmente, desde que
compareça à seção por-
tando um documento ofi-
cial com foto e que o tí-
tulo esteja em situação
regular. Mesmo quem
não fez a coleta dos da-
dos biométricos poderá
ser habilitado por meio
da digital. Isso ocorre
porque a Justiça Eleito-
ral tem parceria com ou-
tros órgãos para impor-
tar a biometria para o sis-
tema de votação, permi-
tindo que esse grupo

vote com a identificação
biométrica.

Voto apenas para
presidente da

República
No 2º turno, eleitores

e eleitoras paulistas vo-
tarão somente para o car-
go de presidente da Re-
pública. O voto único de
dois dígitos pode ser
anotado em papel e leva-
do para a cabine de vo-
tação. É possível consul-
tar dados sobre os can-
didatos do pleito no site
Divulgação de Candida-
turas e Contas Eleitorais
(DivulgaCandContas).

Consulta ao
local de votação

Para conferir se o lo-
cal de votação continua
o mesmo no 2º turno, o
eleitor ou a eleitora pode
acessar o e-Título ou o
Autoatendimento. No
site, é necessário clicar
em “Onde Votar”, menu
“Consultas”, preencher
os dados solicitados e
inserir o código de au-
tenticação do e-Título.
Pelo aplicativo, basta fa-
zer login, por meio da
biometria e, então, esco-
lher a aba “Onde votar”.
É possível copiar o en-
dereço no mapa ou abri-
lo em aplicativo de mo-
bilidade para conferir as
rotas disponíveis até o
local.

Transferência
temporária e

voto em trânsito
Quem solicitou trans-

ferência temporária para
os dois turnos votará no
local para o qual foi trans-
ferido. Se a solicitação
feita valia apenas para o
1º turno, a votação ocor-
rerá no local em que a
pessoa está normalmen-
te inscrita. Caso o eleitor
não esteja no município

para o qual se transferiu,
poderá justificar a ausên-
cia pelo o e-Título. O re-
torno para o local de vo-
tação original após a elei-
ção ocorre de forma au-
tomática.

É proibido entrar na
urna com dispositivos

para filmar ou
fotografar o voto
A entrada de celula-

res, óculos inteligentes,
câmeras fotográficas, fil-
madoras e aparelhos ele-
trônicos que possam vi-
olar o sigilo do voto na
cabine de votação é ter-
minantemente proibida.
Eleitores podem utilizar o
celular no local de vota-
ção, inclusive para iden-
tificação pessoal, com
documentos digitais. En-
tretanto, ao entrar na se-
ção eleitoral, a pessoa
será orientada a deixar o
aparelho em uma mesa
próxima até o término da
votação.

Prioridades na
fila de votação

A prioridade máxima
na fila de votação é dada
aos eleitores com mais de
80 anos. Outras priorida-
des são organizadas de
acordo com a ordem de
chegada à fila. A prefe-
rência ao voto é dada
para pessoas com mais
de 60 anos, pessoas com
deficiência e mobilidade
reduzida, gestantes, lac-
tantes, pessoas com cri-
anças de colo, pessoas
com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA),
enfermos e obesos.
Mães e pais acompanha-
dos de filhos e filhas com
deficiência ou TEA tam-
bém receberão preferên-
cia no fluxo de votação.
A lei ainda concede pri-
oridade a candidatas e
candidatos; juízas e juí-
zes eleitorais e suas

(seus) auxiliares de ser-
viço; servidoras e ser-
vidores da Justiça Elei-
toral; promotoras e pro-
motores eleitorais; mi-
litares e agentes de se-
gurança pública em ser-
viço no dia da eleição;
e pessoas doadoras de
sangue.

Boca de urna: condu-
tas permitidas e

proibidas
No dia da votação, é

proibido divulgar qual-
quer espécie de propa-
ganda de partidos, can-
didatas ou candidatos. A
aglomeração de pessoas
com vestuário padroni-
zado que caracterize pro-
paganda eleitoral, mani-
festação coletiva ou rui-
dosa, distribuição de ca-
misetas ou santinhos e a
abordagem a outros elei-
tores, utilizando métodos
de persuasão ou con-
vencimento, são veda-
das e podem caracterizar
o crime eleitoral de boca
de urna. É permitida a
manifestação individual
e silenciosa da preferên-
cia do eleitor por parti-
do, coligação, federação,
candidata ou candidato,
revelada pelo uso de ca-
misetas, broches, dísti-
cos e adesivos.

Justificativa no
dia da votação

No dia da votação,
será possível justificar a
ausência às urnas por
meio do e-Título, duran-
te o horário da votação,
das 8h às 17h. A justifi-
cativa somente será pro-
cessada se o eleitor não
estiver no município em
que deveria votar. Para
submeter a justificativa
no app, será necessário
acessar a aba “Mais op-
ções”, “Justificativa de
Ausência” e, então,
“Nova Justificativa”. O
e-Título utiliza uma fer-
ramenta de geolocaliza-
ção, permitindo compro-
var que o eleitor não está
em seu domicílio eleito-
ral e dispensando a apre-
sentação de outros do-
cumentos. Já a justifica-
tiva presencial só é reco-
mendada para quem não
tem acesso ao aplicativo.
No dia do pleito, pode
ser feita por meio do for-

mulário de Requerimen-
to de Justificativa Eleito-
ral, que pode ser apresen-
tado a qualquer Mesa
Receptora de Votos, ex-
ceto as instaladas em es-
tabelecimentos prisio-
nais e de internação de
adolescentes. O formulá-
rio também pode ser en-
tregue em Mesas Recep-
toras de Justificativas,
presentes em locais de
votação específicos.

Resultado da eleição
pode ser acompanhado

em tempo real
Desenvolvido pela

Justiça Eleitoral, o site e
o aplicativo Resultados
permite que qualquer
pessoa acompanhe o
processo de totalização
dos votos em tempo real.
Na aba “Resumo Geral”,
é possível verificar o an-
damento da apuração em
todos os estados do país.
Por meio da plataforma, o
eleitor também pode con-
ferir os índices de com-
parecimento e abstenção;
quantitativo de votos
válidos, em branco e nu-
los; número de seções
totalizadas; além de infor-
mações sobre cada urna
eletrônica, como os Bole-
tins de Urna e o Registro
Digital de Voto.

Canais de denúncias a
notícias falsas e

propaganda irregular
Qualquer pessoa

pode comunicar informa-
ções falsas, enganosas
ou fora de contexto so-
bre o processo eleitoral
pelo Sistema de Alertas
de Desinformação Eleito-
ral (Siade). O canal é gra-
tuito, anônimo e também
recebe avisos sobre dis-
cursos de ódio, discrimi-
nação, ataques e amea-
ças a integrantes da Jus-
tiça Eleitoral e do Minis-
tério Público Eleitoral. O
TRE-SP também conta
com a página “É Real,
Tribunal?”, que reúne
imagens, notícias e escla-
recimentos sobre o pro-
cesso eleitoral em lingua-
gem simples. Para denún-
cias ligadas à propagan-
da eleitoral, o eleitorado
deve utilizar o aplicativo
Pardal, disponível gratui-
tamente em sistemas An-
droid e iOS.

Quem não votou no 1º turno pode votar normalmente, desde que o título esteja em
situação regular; votação acontecerá neste domingo, 25 de outubro, das 8h às 17h
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Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

Edital de Abertura para o Processo Seletivo 03/2026
Prefeitura do Município de Ribeirão Grande / SP

O Prefeito do Município de Ribeirão Grande – SP, usando das atribuições legais, faz
saber que fará realizar as INSCRIÇÕES para o Processo Seletivo de Prova objetiva –
com a supervisão da Comissão de Acompanhamento deste Processo Seletivo especial-
mente nomeada pela Portaria Nº 114, de 02 de outubro de 2026, para contratação por
prazo determinado de vaga temporária para a função de FARMACÊUTICO, conforme
informações constantes no ITEM 2.5 - QUADRO DE FUNÇÃO, sob amparo da LEI
Nº 1217, de 23 de Março de 2016.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1 O Processo Seletivo será para o preenchimento de função devido a necessidade

de ofertar serviços especializados no Departamento de Saúde, nos termos da legislação
vigente.

1.2 Para todos os efeitos, a contratação será por prazo determinado, em conformida-
de com a Lei Municipal de nº 1.217 de 23 de março de 2016, cuja homologação será
publicada pela Internet, no endereço eletrônico: www.ribeiraogrande.sp.gov.br, jornal
de circulação local “A Tribuna Sudoeste” e afixado no quadro de avisos da Prefeitura do
Município de Ribeirão Grande/ SP.

1.3 O período de validade estabelecido para este Processo Seletivo não gera para a
Prefeitura do Município de Ribeirão Grande/ SP a obrigatoriedade de aproveitar todos
os candidatos aprovados, além daquelas vagas previstas no quadro constante no ITEM
2.5. A habilitação dos demais candidatos constantes da listagem final de classificação
gera para o candidato apenas o direito à preferência na contratação, dependendo da sua
classificação no Processo Seletivo.

1.4 Os candidatos aprovados estarão sujeitos a Lei Municipal de nº 1.217 de 23 de
março de 2016.

2. DA FUNÇÃO
2.1 O presente Processo Seletivo destina-se ao preenchimento de Funções de acor-

do com a relação constante no ITEM 2.5 - QUADRO DE FUNÇÃO, mais os que
vagarem temporariamente durante o prazo de validade do Processo Seletivo.

2.2 As atividades inerentes a Função serão desenvolvidas - conforme demanda - nas
diversas dependências ou órgãos da Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP, visan-
do atender ao restrito interesse público.

2.3 A remuneração para a Função é aquela constante do ITEM 2.5 - DO QUADRO
DE FUNÇÃO, mais os benefícios assegurados por lei.

2.4 Fazem parte deste Edital os seguintes anexos:
a) ANEXO I – DESCRIÇÃO DA FUNÇÃO – Informa a descrição das atividades

e demais requisitos inerentes a Função;
b) ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - Indica a sugestão dos con-

teúdos para estudos para aplicação da prova;
c) ANEXO III – CRONOGRAMA GERAL – Informa as datas e prazos do Proces-

so Seletivo.

2.5 DO QUADRO DE FUNÇÃO

7. DA CONVOCAÇÃO PARA A PROVA OBJETIVA
7.1 A data da realização da Prova Objetiva está descrita no ANEXO III DESTE

Edital. Poderá, contudo, haver mudanças na data prevista dependendo do número de
inscritos e a disponibilidade de locais para a realização da prova.

7.2 Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, local e horários
constantes no Edital de Convocação, a ser divulgado e publicado na forma do ITEM 7.3.

7.3 Ficam os candidatos CONVOCADOS desde a publicação deste Edital a com-
parecerem na Unidade Escolar EMEF “Professor Heros Alciati”, situada na Rua Pedrina
Maria do Espírito Santo - Jardim São Paulo, no dia 29 de novembro de 2026, onde será
aplicada a prova objetiva, com início às 09h00 min. e término às 12h00 min. para os
candidatos inscritos para as vagas de:

 FARMACÊUTICO

7.4   Não haverá convocação por e-mail, via correio ou por qualquer outro meio, não
previsto neste Edital.

7.5    O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da Prova
Objetiva com antecedência de 30 (trinta) minutos, visto que os portões de acesso ao

local da prova serão fechados, impreterivelmente, às 8h30min.

7.6   Deverá estar munido, OBRIGATORIAMENTE, de:
a) Caneta de tinta Azul ou preta, lápis preto e borracha;
b) Do comprovante de inscrição;
c) Documento Original de identificação (com foto).

Para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é
expedido o presente edital, que fica à disposição pela Internet o Edital completo, através
do endereço: www.ribeiraogrande.sp.gov.br, por afixação nos locais de costume da Pre-
feitura, e no JORNAL A TRIBUNA SUDOESTE, resumido. Bem como, poderá ser
divulgado em outros meios de comunicação, visando atender ao estrito interesse público.

Ribeirão Grande/SP, 22 de outubro de 2026.
MARCELO LUÍS NUNES

PREFEITO

ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DA FUNÇÃO

 Descrição: Executar tarefas diversas relacionadas com a composição e forneci-
mento de medicamentos e outros preparos; analisa substâncias, matérias e produtos
acabados, valendo-se de técnicas e aparelhos especiais , baseando em fórmulas estabele-
cidas, para atender receitas médicas, odontológicas e veterinárias; controla entorpecen-
tes e produtos equiparados , anotando em mapas, livros, segundo os receituários devida-
mente preenchidos para atender dispositivos legais; assessora autoridade superior, pre-
parando informes e documentos sobre legislação e assistência farmacêutica, a fim de
fornecer subsídios para elaboração e ordens de serviços, portarias, pareceres e memoran-
dos.

ANEXO II

SUGESTÃO DE ESTUDO PARA A PROVA

 CONHECIMENTO ESPECÍFICO:
 Interação medicamentosa;
 Reações adversas;
 Administração de medicamentos;
 Farmacodinâmica;
 Epidemiologia;
 Farmacoepidemiologia;
 Semiológica;
 Gestão farmacêutica;
 Assistência farmacêutica (Política Nacional de Assistência Farmacêutica).

Fonte: Caderno da Atenção Básica: Política Nacional de Atenção Básica - (PNAB)
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A complexidade humana entre o tempo, o sentimento e a realidade
Não parece estranho o que está acontecendo?

Aliás, nada é estranho. O estranho está na maneira
como vemos as coisas. De repente, nada daquilo
que parecia ser é o que parecia. O sentido perde o
sentido diante da efemeridade de um mundo deca-
dente, dependente. Num momento, estou sóbrio;
em outro, sou refém dos meus desejos. Falo de
poesia, de política e de coisas que vão além do ima-
ginário. Muitas vezes, o tédio me corrói e me nutre
por alguns instantes. Refugio-me no mundo, nesse
mundo que me acolhe.

Não sei se esse mundo está em mim ou se eu
estou no mundo. Não sei se voo ou caminho; se
escolho caminhar, não sei se contemplo a paisagem,
se sinto o perfume das flores ou se devo me preo-
cupar com os espinhos. O meu sentimento é um
mundo paralelo. Quando a realidade me machuca,
viajo pelo subterrâneo das palavras e deparo com a
beleza da vida e a magia de viver. Em seguida, volto
ao mundo real e vejo a vida acontecer na simplicida-
de de cada momento que perfaz todo o instante.

Cada um vê as coisas à sua maneira ou conforme
a sua conveniência. O nosso reflexo reflete quem
somos, e não o contrário. A compreensão das coi-
sas se dá a partir da realidade de cada um. O que
temos são superficialidades que atraem os olhares e
alimentam o corpo, mas não sustentam a alma. Não
importa, nada me importa. Preocupo-me com mui-
tas coisas, mas a única que não me preocupa é o
que as pessoas pensam de mim. Intenso, imenso é
o infinito.

Deixa-me ao tempo; vivo este momento e me
alimento de instantes. Deixemos isso para lá. Vem
ao meu lado contemplar a face que ainda não co-
nheço, fitar os olhos que nunca me olharam. Agora,
vai embora e me deixa sozinho, eu e minha solidão.
Não tenhas pena nem piedade; prefiro o ódio à indi-
ferença. Então, deixa-me. Não te preocupes: vou
me embriagar com um cálice de silêncio. E minha
solidão irá sonhar ao meu lado. Talvez eu te encon-
tre em outros sonhos e, juntos, contemplaremos
estrelas neste momento que agora se faz eternida-
de.

Frases de protesto e a melodia suave do vento
ao entardecer. Num canto qualquer, talvez qualquer
coisa, talvez um sonho tentando esquecer a realida-

de e se escondendo por entre o vazio do nada. Na
mente, apenas lembranças, resquícios de momen-
tos, vestígios de um instante que se faz presente
na ausência de um olhar. Mas o mundo não para,
para repor e recompor os instantes que se fizeram
passado num simples piscar de olhos. Não adianta
consertar o que se quebrou; o tempo não se refaz,
e as águas correm para o mar.

Talvez alguém me explique o inexplicável, essa
complexidade cujo paradoxo seja o próprio comple-
xo humano. Ainda que haja respostas para tudo,
haverá perguntas sem respostas. E não adianta dar
velhas respostas para novas perguntas. Não será
possível explicar o acaso; não sabemos ler o enigma
do tempo. Tudo se esvai na perene perplexidade
do absurdo. O sentimento apagou o sol no silêncio
de um instante que se acabou.

Quem são os autores da divina comédia huma-
na? Imagino o inimaginável e a possibilidade de não
imaginar o quanto a solidão é vasta. O sonho não
quer sonhar, e a noite parece uma eternidade, mas
os olhos querem ver, e as mãos acariciam a face das
manhãs. A dor, porém, perpassa a alma e perfaz o
caminho sobre as curvas das veredas, sob os olhos
do caos.

Não adianta dizer que amas se a realidade está
errada. Não adianta vir com meias-verdades, pois,
na batalha humana, elas são as primeiras a serem
derrotadas. A mente aturdida busca o inalcançável,
embora se saiba que o céu é o limite. Não, não vás!
Fica mais um pouquinho e se delicie com a doçura
das lembranças dos dias que estão por vir. Ainda há
voz, mesmo que seja apenas um murmúrio. Ainda
há paz, mesmo que esteja distante.

As mãos querem alcançar as estrelas, mas o céu
está distante demais, e a indignidade impede que
nos aproximemos delas. Não fale que não há mais
tempo; não me deixes só em meio à escuridão. En-
volvido em êxtase, desfaço-me em silêncio, embria-
go-me com um cálice de desejo e me perco mata
adentro. Não posso ver, não consigo sair: sou um
transeunte nessas estranhas veredas.

Não é metáfora, muito menos parábola: é a pura
realidade da saga humana, do poder e do querer.
Talvez haja outros caminhos, mas há flores mortas e
palavras vazias. Ainda assim, o sol aquece, a chuva

faz florescer os jardins e um Deus solidário habita em
cada um.

Pela fresta da janela, uma réstia de sol e um
convite à vida, pulsando incessantemente. De re-
pente, o transcendente se desfigura diante de mim
e descortina o paraíso. Volto a mim mesmo e refaço
todos os momentos na eternidade de um instante,
na louca loucura de um sonho interminável.

Um alento do tempo ao próprio tempo, e as
águas fluem, formando outros rios, desertificando
corações e mentes, semeando flores no caminho
da esperança. Depois das lágrimas, o arco-íris colore
o horizonte, trazendo em si a magia das cores. Ouço
a melodia do tempo nas canções da vida, sem ver-
sos e sem palavras, apenas o silêncio. De momento
a momento, faz-se o inexplicável; entre um momento
e outro, cabe um instante, e o imponderável fala ao
coração. Basta-me apenas o sentimento.

A dureza do caminhar atiça a coragem, e a ver-
dade parece distante, assim como o sol e a Terra.
Glorificam-se os vitoriosos, enquanto os derrotados
são jogados aos leões. Ousa-se fugir dos castelos de
ouro e prata, enfrentando as fúrias dos dragões e
dos vendavais.

Criam-se monstros e fantasmas nas noites insóli-
tas para assustar o dia e assombrar homens e ani-
mais, e animais-homens. O mundo e seus conflitos,
aflições e tormentos; a guerra em busca da paz. Ao
lado, dorme a fome; multiplicam-se os olhares assus-
tados e a miséria humana nutrindo a própria huma-
nidade.

Preenche-se o vazio e tenta-se fugir do isola-
mento nos campos de trigais e ervas daninhas que
matam aos poucos, sugando a essência e envene-
nando o mundo.

Uns falam o que pensam; outros nem pensam:
consomem o supérfluo que lhes enfiam goela abai-
xo. Assim, fica difícil fazer florescer campos e jardins
para colher a próxima estação.
Todos querem um lugar ao sol e,
ao mesmo tempo, todos brigam
pela sombra.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:
A pele do vento
e Humana poesia

Segurança, empregabilidade, elevação no poder
aquisitivo, melhorias na saúde e na educação e de-
mais temas relacionados ao cotidiano do cidadão
comum são as vedetes dos debates eleitorais em
democracias. Contudo, no regime de exceção dos
nossos últimos anos, a questão judiciária deveria
destacar-se como fator primordial, por ser preliminar
à discussão de todas as demais.

O exame da trajetória recente dos postulantes
ao Planalto já nos leva a enxergá-los não apenas
como dois políticos de carreira, mas como peças de
um tabuleiro jogado por togados. De um lado, o
atual assentado no cargo, que só foi devolvido ao
poder graças ao malabarismo jurídico de togados dis-
postos a transformarem um pretenso “erro de CEP”
em escusa para a anulação de condenações pelos
crimes graves de corrupção passiva e lavagem de
dinheiro. Do outro, o jovem senador, que só veio a
estrear nas disputas presidenciais em virtude da de-
cretação arbitrária de inelegibilidade de seu pai, ex-
cluído da vida pública por togados parciais e avessos
ao exercício da liberdade de expressão de um presi-
dente em reunião com embaixadores. Portanto, a
própria escolha dos participantes da corrida, longe
de ter sido fruto de deliberações partidárias espon-
tâneas, decorreu de imposições de autocratas tra-
vestidos de juízes.

A análise dos estereótipos criados pela grande
mídia em torno de ambos os concorrentes nos con-
duz à mesma conclusão acerca do protagonismo dos
togados até mesmo sobre um imaginário popular
que, em tempos de normalidade institucional, é in-
fluenciado apenas pelo marketing político. Como
observado desde as eleições de 22, a opção pela
esquerda vem sendo vendida, no debate público,
como uma suposta boia de salvação contra um tsu-
nami golpista encabeçado por uma direita adjetiva-
da como “extremista” pela maioria esmagadora das
manchetes de jornais e pelas estrelas da academia e

da cultura. À luz da mesma narrativa, entre o polo
dito democrático e aquele temido como sendo dis-
ruptivo, estaria o Supremo Tribunal Federal, autoin-
titulado defensor da democracia – embora essa ima-
ginária função não lhe seja atribuída pela Constitui-
ção! – e que, nessa qualidade, seria premido à esco-
lha apriorística por um dos lados, retirando a venda
dos olhos da deusa da justiça para empreender o
combate ao pretenso golpismo.

Na toada de demolição de um estado de direito
que teria o dever constitucional e moral de guardar,
o judiciário de cúpula vem tomando medidas de fa-
vorecimento indisfarçável a um dos espectros do
debate público. Seja via decretação de prisões polí-
ticas em baciada, de banimento de perfis de oposi-
cionistas, seja até mesmo via julgamentos como o
do Marco Civil da Internet, em que o STF reescre-
veu dispositivos legais para disseminar intimidação no
ambiente digital, nossos figurões já ostentam des-
pudoradamente posições político-partidárias. Como
se não tivessem bastado os votos prosélitos em to-
dos os assuntos envolvendo o 08.01 e, mais especi-
ficamente, nos julgamentos da dita “trama golpis-
ta”, togados ainda participaram de eventos de go-
verno do atual mandatário e candidato e, em pleno
ano eleitoral, dois deles tiveram a empáfia de dividir
com o mesmo político um jantar fora das agendas e
destinado à abordagem de assuntos jamais divulga-
dos. Não à toa, o próprio ocupante da presidência
da República confessou só ter podido governar gra-
ças à suprema corte, em mais um sincericídio sobre
seu papel de mero coadjuvante de togados.

Por fim, mas não menos importante, há que se
ter em mente que o próximo planaltino será res-
ponsável por nomeações a quatro cadeiras no STF
e ao titular da PGR, podendo ainda manter ou tro-
car a diretoria-geral da PF. Assim sendo, a depender
dos critérios a serem adotados pelo novo presiden-
te, nossa maior corte de justiça e nosso principal

órgão de fiscalização das leis e de acusação criminal
poderão vir a abrigar perfis técnicos e dispostos ao
cumprimento de suas funções constitucionais. Ou-
trossim, uma eventual mudança dos quadros à fren-
te da polícia poderá representar a retomada da re-
gularidade no curso de investigações sobre esque-
mas de corrupção potencialmente enquistados no
seio do próprio estado, com perspectivas concretas
de punição aos envolvidos.

Tamanho foi o fosso institucional ao qual chega-
mos que, antes dos debates prementes sobre como
crescer, enxugar a máquina pública ou combater a
criminalidade grossa, temos de identificar os meios
pelos quais conseguiremos virar a triste página his-
tórica do autoritarismo togado, de modo a poder-
mos contar novamente com uma efetiva tripartição
de poderes e com a certeza do gozo pleno das nos-
sas garantias individuais. Para tanto, urge o pronto
afastamento da figura que mais tem representado
e auferido benefícios dos autocratas nos últimos anos.
A prevalecer o mínimo de sensatez, não votaremos
em um político, mas contra um sistema judiciário que
vem aniquilando a própria política. Que assim seja.

Kátia Magalhães
Advogada formada pela

Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), e MBA

em Direito da Concorrência
e do Consumidor pela

FGV-RJ, atuante nas áreas
de propriedade intelectual

e seguros, autora da
Atualização do Tomo XVII

do “Tratado de Direito
Privado” de Pontes de
Miranda, e criadora e
realizadora do Canal

Katia Magalhães Chá com
Debate no YouTube.

Autoritarismo de toga: o vilão a ser derrotado nas urnas
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Agronegócio gera R$ 1,02 trilhão em tributos, mas
recuperações judiciais crescem 18,7% em dois anos

O agronegócio brasi-
leiro recolheu R$ 1,02 tri-
lhão em tributos em 2025,
o equivalente a 24,6% da
arrecadação analisada e
a cerca de 6,4 vezes o
orçamento do Bolsa Fa-
mília no mesmo ano, de
R$ 158 bilhões segundo
o Senado Federal. Do
outro lado da conta, o
número de empresas do
setor em recuperação ju-
dicial subiu 18,7% entre
2023 e 2025, de 875 para
1.039, e os empregos li-
gados a elas caíram 12%.
Os dados estão na quar-
ta edição do estudo
Agronegócio em Núme-
ros, feita pelo Instituto
Brasileiro de Planejamen-
to e Tributação (IBPT)
em parceria com o Empre-
sômetro.

Pela primeira vez na
série histórica, o setor
secundário, que reúne
frigoríficos, laticínios,
moinhos e biodiesel, res-
pondeu por mais da me-
tade dos tributos do agro-
negócio, com 50,2% do
total, contra 47,3% em
2022. O primário recuou
de 18,9% para 17,6% no
mesmo período. Entre
2022 e 2025, a arrecada-
ção do agro cresceu
29,1%, enquanto a do
país como um todo su-
biu 23,9%.

Para Carlos Pinto, di-
retor do IBPT, a conta
com o Bolsa Família e a
mudança na composição
do dado mostram o peso
do agro fora da produção
e das exportações.
“Quando a gente põe a
arrecadação do agro ao
lado do orçamento do
Bolsa Família, a dimen-
são aparece. E tem um
dado novo, que é a in-
dústria já pagar mais da
metade dessa conta. O
peso fiscal vai migrando
para onde o valor é agre-
gado, e o campo, que tem
isenção e alíquota redu-
zida, fica com uma fatia
menor a cada ano”, afir-
ma.

Mercado em alta e
base empresarial
em desaceleração
Os valores comerci-

alizados pelo agronegó-
cio cresceram 9,8% em
2025 e chegaram a R$ 8,87
trilhões, contra alta de
6,4% no conjunto dos
setores da base. A soja
voltou à liderança do va-

lor transacionado, com
R$ 1,71 trilhão e alta de
16,4% sobre 2024, en-
quanto animais vivos
subiram 40,1% e o café,
30,4%. O açúcar foi na
contramão, com queda
de 13,3%. O PIB do agro
somou R$ 3,06 trilhões,
24,0% do total nacional,
com crescimento nomi-
nal de 9,5% contra 8,8%
da economia.

O país tinha 9,18 mi-
lhões de empresas e pro-
dutores rurais ligados ao
agronegócio em 2025,
alta de 1,3% sobre o ano
anterior, contra 1,4% do
total de empresas. A edi-
ção passada do estudo
mostrava pequenos ne-
gócios crescendo mais
rápido que os grandes, e
em 2025 isso se inverteu,
já que os pequenos por-
tes, de MEI a empresa de
pequeno porte, avança-
ram entre 1,7% e 1,9%,
as médias cresceram
3,8% e as grandes tam-
bém passaram a crescer
mais rápido que os pe-
quenos, pela primeira vez
na série. Centro-Oeste
(+5,7%) e Norte (+5,6%)
lideraram o crescimento
regional, e as cooperati-
vas fizeram mais de R$
150 bilhões em compras
no ano, em itens que vão
de defensivos e fertili-
zantes a diesel, equipa-

mentos pesados e veícu-
los.

Carlos Pinto liga a in-
versão por porte ao cus-
to do crédito. “Durante
anos foi o pequeno ne-
gócio que puxou a aber-
tura de empresas no
agro, e em 2025 isso vi-
rou. Com a Selic chegan-
do a 15% em junho o cré-
dito encareceu, e quem
sente primeiro é o menor,
que tem menos acesso a
hedge e a financiamento
diversificado. A safra foi
recorde, mas a margem de
quem produz em escala
menor ficou apertada”,
diz.

Recuperações judiciais
e efeito dominó

No capítulo sobre re-
cuperações judiciais,
com dados de 2023 a
2025, o crescimento anu-
al passou de 7,5% em
2024 para 10,4% em 2025,
o que dá uma nova em-
presa do agro em recu-

peração a cada 2,5 dias
úteis, em média. Os em-
pregos vinculados a es-
sas empresas caíram de
101.548 para 89.330, per-
da de 12.218 postos, e o
valor médio transaciona-
do por empresa recuou
4,2%. Segundo o estudo,
o desgaste continua de-
pois do pedido, e a em-
presa média perde 30%
do poder transacional
até o terceiro ano de re-
cuperação.

Tomando como gran-
de empresa aquela com
mais de R$ 200 milhões
transacionados por ano,
a base mostra que cada
uma que entra em recu-
peração judicial atinge
diretamente outras 27
companhias, das quais
cinco também pedem re-
cuperação e 22 desapa-
recem por falência ou
encerramento. O estudo
explica que o pequeno
fornecedor, sem capital
para atravessar o conge-

lamento de créditos e
sem escala para bancar o
custo de uma recupera-
ção própria, costuma fe-
char sem pedir nada.

Na leitura de Carlos
Pinto, o número de em-
presas em recuperação é
só a parte visível do pro-
blema. “O número de
empresas em recupera-
ção judicial é o que apa-
rece na manchete, mas o
que preocupa mesmo é o
que acontece em volta.
Uma grande empresa que
entra em RJ leva outras
27 junto, e a maior parte
some sem nem pedir re-
cuperação. Quem analisa
risco no agro precisa
olhar a cadeia de forne-
cedores junto com o ba-
lanço da empresa”, afir-
ma.

Defensivos e logística
No capítulo de defen-

sivos, as vendas de mi-
crobiológicos cresceram
55% entre o primeiro se-
mestre de 2025 e o mes-
mo período de 2026, com
Centro-Oeste e Sudeste
concentrando 73% do
mercado e a liderança
ainda pulverizada, com
Octane no Centro-Oeste,
Reverb no Sudeste,
Bombardeiro no Sul, Se-
renade no Nordeste e
Arvatico no Norte. Nos
fungicidas, mercado mais
maduro, Belyan assumiu
a liderança nacional que
em 2024 era de Excalia e
lidera três das cinco re-
giões, e as outras duas
ficam com Blavity. O ca-
nal de compra também
mudou, e em 2025 76%
das transações de defen-
sivos analisadas aconte-
ceram por e-commerce,
WhatsApp ou outros
meios não presenciais,
contra 63% em 2024.

Carlos Pinto vê nos
dois movimentos um se-
tor técnico que passou a
comprar de outro jeito.
“A cadeia de defensivos
é uma das mais técnicas
do agro e hoje fecha três
em cada quatro vendas
sem balcão e sem vende-
dor na porteira. Nos bio-
lógicos, que cresceram
55%, ainda não existe lí-
der nacional, e isso abre
espaço para quem enten-
der cada região”, diz.

Na logística, o Em-
presômetro cruzou mi-
lhões de conhecimentos
de transporte e notas fis-

cais eletrônicas, e os CT-
es do agronegócio soma-
ram 267,3 milhões em
2025, alta de 20% contra
13,4% do país, o que ele-
vou a participação do
setor no total emitido a
10,8%, a maior da série.
O preço médio do frete
caiu 8,9%, para R$ 516,90
por CT-e, mas o valor to-
tal pago, de R$ 138,2 bi-
lhões, cresceu 9,3% pu-
xado pelo volume.

Sobre o estudo
O Agronegócio em

Números, em sua quarta
edição, é produção do
IBPT e do Empresôme-
tro. O estudo define agro-
negócio como a cadeia
inteira, com indústria e
serviços que usam,
transformam ou comerci-
alizam insumos agrope-
cuários, e não só a agro-
pecuária medida por ór-
gãos como o IBGE. Os
dados vêm do Ministé-
rio da Agricultura, da
Secretaria de Comércio
Exterior (Secex), do Cen-
so Agropecuário, da Re-
ceita Federal, do IBGE e
da Embrapa, com valores
nominais, sem deflacio-
namento. A idealização é
de Carlos Alberto Pinto
Neto, Gilberto Luiz do
Amaral é head de estu-
dos e a coordenação é de
Fábio Felipe Dáquilla
Prates. No prefácio, Ama-
ral diz que preservar a
capacidade de cresci-
mento do setor em 2026
será tão importante quan-
to seguir ampliando vo-
lumes. Dáquilla afirma
que a agenda do ano é
defensiva, com mais aten-
ção à liquidez e à gestão
de riscos e sem abrir mão
da verticalização, e que
o país precisa reduzir ju-
ros com urgência.

Sobre o IBPT
O Instituto Brasileiro

de Planejamento e Tribu-
tação (IBPT) foi fundado
em 1992 e se dedica ao
estudo do complexo sis-
tema tributário no país,
sendo reconhecido pela
adoção de uma lingua-
gem clara e precisa à so-
ciedade sobre a realida-
de tributária brasileira. O
IBPT também lançou ba-
ses e fundamentos para
viabilizar a lógica da
transparência fiscal, pro-
movendo conscientiza-
ção tributária.

Estudo do IBPT e do Empresômetro aponta que a indústria já responde por mais da metade da
arrecadação do setor e que cada grande empresa em recuperação judicial atinge outras 27 companhias

Foto: Shutterstock

Fonte: Agronegócio em Números, 4ª edição (IBPT e Empresômetro)
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Santa Casa de Capão Bonito recebe mais de
R$ 19,8 milhões em repasses financeiros em 2026

A Santa Casa de Miseri-
córdia de Capão Bonito rece-
beu R$ 19.802.894,01 em re-
passes financeiros durante o
exercício de 2026, até o dia 9
de outubro. Os dados constam
em demonstrativos oficiais da
Secretaria Municipal de Admi-
nistração e Finanças, datados
de 13 de outubro, e foram apre-
sentados pelo prefeito Júlio
Fernando Galvão Dias em ví-
deo institucional, destacando
a importância dos recursos
para a manutenção e o fortale-
cimento dos serviços de saú-
de prestados pela instituição.

Do montante total, R$
7.583.470,00 são provenien-
tes de recursos próprios do
município, R$ 2.340.811,30 cor-
respondem a emendas impo-
sitivas dos vereadores, R$
4.025.850,77 são recursos es-
taduais e R$ 5.852.761,94 têm
origem federal. Os valores re-
presentam os repasses efeti-

Levantamento da Secretaria Municipal de Administração e Finanças detalha recursos municipais, emendas impositivas
dos vereadores e repasses estaduais e federais destinados à manutenção dos serviços hospitalares e ambulatoriais

vamente registrados no perío-
do e demonstram a participa-
ção de diferentes fontes de fi-
nanciamento no funcionamen-
to da Santa Casa.

Entre os recursos própri-
os municipais, a maior parce-
la, de R$ 7.020.000,00, foi des-
tinada aos serviços médicos
hospitalares, maternidade e
pronto-socorro. Também fo-
ram repassados R$ 313.470,00
por meio do Programa Pró-
Santa Casa e R$ 250.000,00
para serviços relacionados a
cirurgias médicas complexas e
pequenas cirurgias. Essas
destinações integram o apoio
financeiro do município à ma-
nutenção dos atendimentos
realizados pela instituição.

As emendas impositivas
dos vereadores totalizaram R$
2.340.811,30, destinados a ser-
viços médicos hospitalares e
ambulatoriais. Os recursos re-
presentam a participação do

Legislativo Municipal no fi-
nanciamento da assistência à
saúde, por meio das destina-
ções previstas no orçamento.
O demonstrativo oficial apre-
senta o valor conjunto das
emendas, sem discriminar in-
dividualmente os vereadores
responsáveis por cada desti-
nação.

Na esfera estadual, os repas-
ses alcançaram R$ 4.025.850,77,
sendo R$ 3.960.850,77 proveni-
entes da Tabela SUS Paulista,
voltada ao financiamento dos
serviços prestados aos usuá-
rios do Sistema Único de Saú-
de. Outros R$ 65.000,00 foram
destinados a serviços relacio-
nados a cirurgias oftalmológi-
cas, conforme as rubricas iden-
tificadas no levantamento fi-
nanceiro.

Os recursos federais soma-
ram R$ 5.852.761,94. Desse to-
tal, R$ 5.000.000,00 correspon-
dem ao financiamento de ser-

viços médicos hospitalares e
ambulatoriais de média e alta
complexidade (MAC), na mo-
dalidade fundo a fundo. O de-
monstrativo também registra
R$ 322.961,50 vinculados ao
Plano Expansão, R$ 27.000,00
para serviços de cirurgia gine-
cológica, R$ 369.246,24 refe-
rentes à assistência financeira
complementar da enfermagem
e R$ 133.554,20 em uma rubri-
ca de serviços hospitalares
com referência à Prefeitura de
Guapiara.

Ao apresentar os números,
o prefeito Júlio Fernando des-
tacou a importância da partici-
pação do município, dos vere-
adores e dos governos esta-
dual e federal no apoio finan-
ceiro à Santa Casa. O pronun-
ciamento também abordou
perspectivas de fortalecimen-
to e ampliação dos serviços
hospitalares, incluindo melho-
rias relacionadas à estrutura de

atendimentos de maior com-
plexidade, como a Unidade de
Terapia Intensiva (UTI). Essas
perspectivas, entretanto, não
representam obras ou amplia-
ções comprovadas pelos de-
monstrativos financeiros apre-
sentados.

Os R$ 19,8 milhões corres-
pondem aos repasses registra-
dos até 9 de outubro de 2026,
destinados a diferentes servi-
ços e programas de saúde, e
não devem ser interpretados
integralmente como investi-
mentos em obras, equipamen-
tos ou novas instalações. O
levantamento reforça a impor-
tância da articulação entre as
diferentes fontes de financia-
mento para a continuidade da
assistência hospitalar e ambu-
latorial oferecida pela Santa
Casa de Misericórdia de Ca-
pão Bonito.

Assessoria Imprensa
Prefeitura de Capão Bonito


